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1. Visão geral
Em julho de 2001, quando 50.000 ingleses visitaram os showrooms do novo MINI durante o fim de semana de lançamento, os céticos ainda achavam que se tratava de muito barulho por nada e de um mero modismo retrô. Mas uma combinação insuperável de dinâmica de condução, impressionante design, sólida engenharia e materiais de alta qualidade, e programas imbatíveis de custo de propriedade fizeram do MINI um marco memorável na primeira década do século.
Portanto, a segunda geração do novo MINI tem uma sólida base sobre a qual se apoiar. Ele representa um avanço, embora continue sendo um MINI clássico. A idéia foi combinar um ajuste fino e novos projetos de praticamente todas as peças do carro, mantendo elementos icônicos do design, vantagens de custo de propriedade e opções de personalização que os proprietários adoram. E funcionou muito bem. O ano de 2007 registrou níveis recordes de vendas e pedidos.
Todos os painéis exteriores são novos, assim como todo o interior. Os motores são novos, fabricados no Reino Unido, e oferecem importantes reduções nos níveis de consumo de combustível e emissões. Novas configurações de suspensão, transmissões manuais e automáticas de seis velocidades e um sistema de direção elétrica feito sob medida aprimoram o admirado dinamismo do carro. Os opcionais, o conforto e a praticidade foram ajustados para oferecer uma cabine melhorada. Especificação de alto padrão, opções de um "carro grande" e pacotes de equipamentos oferecem oportunidades ainda maiores para que as pessoas personalizem seus MINIs. Finalmente, o lado esportivo do MINI é evidenciado pelo Controle Dinâmico de Estabilidade DSC, que pode ser desativado, pelo botão Sports no Cooper S, por uma configuração de Suspensão Esportiva disponível em todos os modelos e por uma nova transmissão automática com acionamento no volante.
Tudo mudou no novo MINI. Tudo, exceto alguns detalhes fundamentais.
O insuperável pacote de serviços do MINI será mantido, contribuindo para os fortes valores residuais que, em grande parte do ano de 2006, não foram superados por nenhum outro carro no Reino Unido. Detalhes icônicos de design, como os faróis, o teto contrastante, o centro das rodas, a junta da coluna A, as unidades de luz traseiras e o velocímetro central continuam sendo a essência do design do MINI. Finalmente, o MINI está em casa no Reino Unido, com um número recorde de carros se preparando para deixar a fábrica de Oxford nos próximos anos. E um marco importante foi atingido em abril de 2007 quando o milionésimo MINI saiu da linha de produção.
Esta motivação para levar as linhas de produção da fábrica de Oxford à sua capacidade máxima foi reconhecida em setembro de 2006 quando o novo presidente do conselho do BMW Group e o ministro da Economia do Reino Unido celebraram o primeiro veículo da nova geração a sair da linha de produção. Ao anunciar planos para mais expansões e o desenvolvimento de uma família MINI maior, eles deram o sinal verde para o futuro sucesso do carro. 
A genialidade de Sir Alec Issigonis deu início a esta história nos anos 50 e o caso do amor da Inglaterra com o MINI continua a acrescentar novos capítulos à medida que entramos na primeira década do novo século. A única diferença é que agora o MINI é um sucesso global e um sucesso destinado a alcançar novos patamares.
2. O que há de novo no MINI?

O revolucionário* carro premium pequeno campeão de vendas chega à sua segunda geração com um design todo novo – uma evolução na qual todos os painéis da carroceria foram redesenhados. Um chassi revisado, motores de última geração e direção refinada são algumas das mudanças. É uma nova aventura, mas com o mesmo e adorado elenco; um belo visual, uma impressionante tração, um interior inovador e de alta qualidade, e perspectivas insuperáveis em termos de valor de propriedade.
O milionésimo novo MINI saiu da linha de produção de Oxford em abril de 2007, os motores são fabricados nas instalações de Hams Hall e os painéis da carroceria vêm do BMW Group Swindon. Tudo isto representa também uma história de sucesso da indústria britânica. 
O novo MINI apresenta um estilo familiar e adiciona elementos importantes.  Ele é novo e melhorado em todos os aspectos:
Bem.  O que há de novo na segunda geração do MINI?
· Todo elemento externo e painel da carroceria 

· Motores com mais potência, menores emissões e melhor economia de combustível

· Configuração da suspensão, incluindo um sofisticado eixo traseiro com braço central

· Sistema de direção elétrica

· Discos de freio maiores; ventilados dianteiros
· Botão Sport para o MINI Cooper S

· Transmissão manual de seis velocidades para todos os modelos

· Todos os painéis e superfícies internas

· Chave MINI com função de memória e botão de partida On/Off
· Espaço interno redesenhada oferece mais espaço

· Airbags para cabeça

· Conexão de entrada Aux como item de série

· Volante ajustável em altura e profundidade
· Mais opções de personalização

O que continua igual?
· O emblema do MINI, o manuseio semelhante ao de um kart, a sensação de controlar todas as rodas, os econômicos serviços e pacotes de manutenção.
* Primeiro carro premium pequeno do mundo e primeiro carro pequeno a conquistar o título de Carro Norte-americano do Ano

MINI Cooper
O novo MINI Cooper apresenta um novíssimo motor a gasolina de 1,6 litro e quatro cilindros, projetado pela BMW e montado na fábrica de motores de Hams Hall do BMW Group nas proximidades de Coleshill. A potência cresceu cinco hp e chega a 120 hp, enquanto que o torque aumentou 10 Nm, passando a 160 Nm (118 lb/ft).  
O novo MINI Cooper não apenas exibe uma impulsão maior, mas com a introdução da avançada tecnologia de motor baseada nos sistemas VALVETRONIC do BMW Group, o consumo de combustível e os níveis de emissão foram reduzidos.  A velocidade máxima é de 201 km/h e a aceleração entre 0 e 100 km/h ocorre em apenas nove segundos, e entre 80 e 120 km/h leva um tempo semelhante na quarta marcha.  E tudo isso com um consumo médio de apenas 17,24 km/L. com caixa de câmbio manual. 
Igualmente impressionante é a taxa de emissão de apenas 139 g/km (anteriormente era de 166 g/km), o que permite que o novo Cooper se encaixe na categoria C do imposto VED no Reino Unido.  Uma nova caixa de câmbio manual de seis velocidades para o MINI Cooper mantém a precisão de mudanças curtas de marcha do modelo anterior, mas adiciona um maior refinamento e contribui para um menor consumo de combustível.  Uma transmissão automática de seis velocidades borboletas - um novo sistema de mudança de marcha no volante, inspirado nos modelos do automobilismo.
MINI Cooper S
O novo MINI Cooper S introduz a potência turbo na família MINI.  Evitando as pesadas tecnologias "supercharge" da primeira geração do novo MINI, o motor de quatro cilindros com injeção direta, fabricado nas instalações de Hams Hall, gera uma potência de 175 hp (aumento de 5 hp) a 5.500 rpm e um torque máximo de 240 Nm (aumento de 20 Nm) entre 1.600 e 5.000 rpm.  Um sistema "overboost" leva o torque a 260 Nm em caso de forte aceleração.  
Um controle de válvulas infinitamente variável controla a potência e torque do motor e minimiza o consumo de combustível e as emissões.  O sistema turbo duplo divide os gases de escape e os força através de dois cilindros cada, contribuindo para um atraso limitado e uma aceleração precisa. A aceleração entre 0 e 100 km/h ocorre agora em apenas sete segundos.

Níveis de emissão de apenas 164 g/km contribuem para colocar o veículo na categoria D do imposto VED.  As opções de transmissão são as mesmas do modelo Cooper, com um modo esportivo disponível a partir de março de 2007. 
O Cooper S é especificado com configurações sob medida da suspensão e amortecimento para uma condução ainda mais dinâmica. Para aquele passeio em uma manhã de domingo, uma opção de Suspensão Esportiva adiciona molas e amortecedores mais firmes e barras estabilizadoras, e o botão Sports como item de série oferece ao entusiasta uma direção mais precisa e uma resposta mais imediata do acelerador, além de mudanças mais rápidas de marcha na transmissão automática. Um volante de couro e raio duplo, e os sistemas de Controle Automático de Estabilidade + Tração (ASC+T) como itens de série diferenciam ainda mais o Cooper S de seus concorrentes.
Especificação padrão
Segurança

· Sistema de freio ABS

· Trava central automática quando a velocidade atinge 16 km/h

· Controle de Freio nas Curvas (CBC)

· Sensor de impacto

· Freios dianteiros e traseiros a disco – os dianteiros são perfurados

· Distribuição Eletrônica de Frenagem (EBV)

· Sistema de Mobilidade do MINI (MINI MS)

· Desativação do airbag do passageiro

· Indicador de defeito no pneu (RPA)
· Airbags frontais para o motorista e o passageiro da frente 

· Airbags laterais para o motorista e o passageiro da frente 

· Airbags de cabeça do tipo cortina

· Cintos de segurança de três pontos com pré-tensores

Exterior

· Rodas de liga leve de 16 polegadas com pneus 195/55 R16
· Caixa de câmbio manual de 6 velocidades

· Limpador de pára-brisa traseiro automático 

· Maçanetas cromadas

· Espelhos elétricos das portas

· Vidro traseiro aquecido

· Pára-choques traseiro e dianteiro na cor da carroceria

· Teto na cor da carroceria

· Terceira luz de freio

· Entradas de ar laterais pretas com indicador laranja integrado

Interior

· Assentos traseiros dobráveis individualmente

· Preparação para troca-CDs

· Conexão de entrada Aux (plugue de 3,5 mm) - P2/P2 conexão padrão
· Tecido COSMOS

· Porta-copo na frente e atrás

· Função de entrada fácil

· Botão Start/Stop

· Vidro elétrico dianteiro

· Direção Eletrônica (EPS)

· Assento do motorista com altura ajustável

· Altura e comprimento ajustáveis da coluna de direcao

· Suporte ISOFIX para crianças nos assentos traseiros

· Rádio BOOST com único CD

· Trava e alarme central com controle remoto (Thatcham CAT1)

· Porta-luvas

· Conta-giros com indicador da temperatura externa

MINI Cooper

Especificação padrão acima +
· Rodas de liga leve e 15 polegadas do tipo "5-Star Spooler" (cinco raios)

· Teto e espelhos externos em cores contrastantes (branco ou preto)

· Spoiler do teto na mesma cor do teto

· Grade cromada

· Maçaneta cromada do porta-malas

· Vidro colorido

MINI Cooper S 

Especificação padrão acima do MINI Cooper +
· Rodas de liga leve e 17 polegadas com pneus 205/45 R17
· Sistema turbo duplo

· Botão Sport

· Controle Automático de Estabilidade + Tração (ASC+T)

· Tomada de ar do motor na cor da carroceria

· Grade do radiador em formato de colméia

· Maçaneta do porta-malas na cor da carroceria

· Tampa cromada do tanque de combustível

· Grades cromadas do indicador lateral com logo 'S'

· Revestimento XADREZ
· Spoiler de teto específico do Cooper S na cor do teto

· Volante e manopla do câmbio de couro

· Revestimento dos pedais e apoios de pé em aço inoxidável

· Pneus "run-flat" 195/55 R16 V ao invés do Sistema de Mobilidade MINI

· Pára-choques dianteiro e traseiro esportivos

· Assentos dianteiros esportivos

· Escapamento cromado duplo

· Indicadores brancos

Quais as outras novidades?
MINI Clubman

No Salão Internacional do Automóvel de Genebra 2007, a MINI anunciou que a próxima variante em sua gama de modelos será chamada MINI Clubman.  Baseado em um conceito exibido pela primeira vez em Frankfurt em 2005, um carro com carroceria no estilo de ‘Shooting Brake’ estará à venda no Reino Unido antes do final de 2007.   
3. MINI: Os primeiros cinco anos

Uma breve história do tempo do (MINI)

O MINI One e o MINI Cooper chegaram ao mercado do Reino Unido em julho de 2001. O MINI Cooper S juntou-se ao grupo no terceiro trimestre de 2002 e o MINI One D acrescentou frugalidade à família em 2003. Também naquele ano, os primeiros kits de configuração da John Cooper Garages foram lançados para o MINI Cooper e o MINI Cooper S. Em 2004 ocorreu a reintrodução do MINI com teto retrátil com a chegada do incrivelmente bem sucedido MINI Conversível que logo ocupou o topo das listas de conversíveis mais vendidos.  Naquele ano ele ganhou a companhia de uma família MINI atualizada.
O MINI One Seven, o Cooper Park Lane e o Cooper S Checkmate estrearam no quarto trimestre de 2005 com a primeira geração do MINI se despedindo em grande estilo no terceiro trimestre de 2006 com o esgotado MINI GP, ou para mencionar seu nome de adulto, o MINI Cooper S com o kit John Cooper Works GP. 459 MINI GPs foram trazidos para o Reino Unido e foram arrematados antes mesmo de serem postos à venda.
Mais de 50.000 pessoas visitaram as 150 concessionárias MINI no Reino Unido durante o fim de semana de lançamento do carro em junho de 2001 e até agosto de 2006, o MINI tinha atingido a marca de 200.000 unidades vendidas no Reino Unido.

Em seis anos foram fabricados 1 milhão de MINIs e, fato interessante, em um período quase idêntico ao do MINI original. A história se repete já que o Reino Unido (incluindo a Irlanda) continuou sendo o principal mercado mundial para o MINI em 2006. 
Mas o MINI cruzou os oceanos e causou mais estardalhaço em todo o mundo do que o original. Agora ele é vendido em mais de 70 países em todo o mundo.  Os cinco principais mercados do MINI em 2007 devem ser o Reino Unido, EUA, Alemanha, Itália e Japão, além de serem responsáveis pelo fato de que em menos de seis anos o MINI tornou-se o terceiro maior fabricante de carros no Reino Unido. 
À medida que as vendas cresciam, o mesmo ocorria com os prêmios e homenagens. Não apenas o tradicional prêmio de ‘Melhor Carro’ nos primeiros dois anos, embora o MINI tenha conquistado uma parcela justa deles. O armário de troféus do MINI está cheio de prêmios conquistados em seus primeiros cinco anos por sua produção, estilo da carroceria e perspectivas de custo de propriedade. 
Mesmo no último ano do MINI hatch, a primeira geração do novo MINI conquistou prêmios por ‘Melhor Carro Esportivo’ (premiações de carro usado do ano 2006 da What Car?), ‘Fabricante de Carro de 2005’ (premiações da Autocar) e ‘Melhor Esquema de Carro Usado’ (premiações de Carro usado 2006 da Auto Express). 
Estimativas conservadoras indicam que o total de troféus do MINI superará 200 até o terceiro trimestre de 2006. Apenas no Reino Unido ele conquistou os prêmios de melhor carro ou melhor carro pequeno de publicações como Auto Express, Car, The Times, The Independent, Channel 4’s Driven, BBC Top Gear, News of the World e The Sun. 
A segunda geração do novo MINI já repetiu parte deste sucesso ao conquistar prêmios da Top Gear e da What Car? A primeira geração do MINI proporcionou ao novo modelo uma ótima base sobre a qual progredir e com seus novos motores, especificação melhorada e melhor uso do espaço o novo MINI será ainda mais bem sucedido.
4. O que há de tentador no MINI?
MINI no mercado

O MINI foi o primeiro carro pequeno premium do mundo, o primeiro carro pequeno a ganhar o título de carro do ano da América do Norte e tem apresentado cinco anos de crescimento constante. Recentemente o MINI foi anunciado como o carro com os maiores valores residuais no Reino Unido. É inegável que seus primeiros anos foram de sucesso!
Com a chegada do MINI mais limpo de todo os tempos (Cooper D) e do Clubman antes do final do ano, é difícil imaginar como a concorrência poderá lidar com a duradoura popularidade do carro fabricado em Oxford.  Os primeiros compradores no terceiro trimestre de 2001 ficaram tentados pelo apelo exclusivo do carro no mercado.  Nenhum outro carro pequeno oferecia tais níveis de integridade de engenharia, design emocional e incomparável custo de propriedade. 
Para muitos, seu legado também trazia evocações irresistíveis.  O controverso "modismo retrô" tornou-se uma genuína história de sucesso automotivo. O importante para o comprador é que a combinação quase irresistível de vantagens emocionais e racionais justifica o preço premium do MINI: os proprietários estão mais do que satisfeitos em optar por um carro menor ou pagar mais dentro do mercado.  Este apelo do MINI garante sua posição exclusiva como principal carro premium pequeno no Reino Unido e em todo o mundo.
Concorrentes do MINI

À medida que crescem as vendas do MINI, tanto no Reino Unido quanto em 70 outros mercados de exportação, os concorrentes do MINI continuam sendo um grande incentivo para seu desenvolvimento. 
Graças ao seu posicionamento premium e ao enorme impacto que ele teve na indústria e mercado automotivos, o MINI espera que seus rivais se aproximem vindos de todos os ângulos. Seu manuseio ágil, claro, garante que ele nunca será alcançado! 
O MINI conquistou motoristas de todas as marcas de carro pequeno, e também de carros maiores. Incapazes de competir em termos de especificação de produto, concorrentes como Smart e New Beetle tentam introduzir um apelo mais emocional em seus produtos e comunicações de marketing.  Enquanto isso, carros compactos premium maiores, que perderam clientes para o MINI, como o A3, MB Classe B, Alfa Romeo 147 e Volvo C30 sem dúvida tentarão conquistá-los de volta com seus opcionais vantajosos.  O MINI Clubman deve fazê-los desistir!
E os projetistas do MINI deram atenção ao espaço para as pernas nos assentos traseiros e no porta-malas para ajudar na conquista dos novos clientes. Em primeiro lugar, eles aumentaram o espaço para as pernas dos passageiros traseiros. Em segundo lugar, um inovador mecanismo opcional no encosto dos assentos traseiros permite que eles sejam travados em uma posição mais inclinada para frente, resultando em mais espaço no porta-malas mesmo com passageiros traseiros.
Clientes do MINI

Com seu novo design evoluído, ele atrai fãs da primeira geração do MINI. Mas com o acréscimo de um interior mais claro, moderno e prático, combinado com novíssimos e mais potentes motores fabricados na Inglaterra, o MINI está atraindo novos proprietários. O ‘D’ mais amigável ao meio ambiente e o divertido One ampliarão ainda mais este interesse. 
Fundamentalmente, porém, o novo MINI chegou ao mercado com sua bem sucedida fórmula intacta. Novos proprietários serão provavelmente muito parecidos com os proprietários existentes em seus hábitos, residências e hobbies.
Sobre os donos de MINI

· É um mundo (majoritariamente) masculino: 70% dos donos de MINI Cooper S são homens, 60% dos donos de Cooper são homens e 35% dos donos de MINI One são homens.
· Vivendo juntos: A probabilidade de os donos de MINI serem casados ou morarem com alguém é maior do que a dos donos de carros da concorrência.
· A vida começa aos quarenta: O MINI tem menos registros de donos com menos de 30 anos, mas seus donos têm uma idade média menor do que aqueles da concorrência. A maioria dos donos de MINI tem entre 30 e 50 anos.
· Um par perfeito: MINIs tendem a compartilhar a condução com outro carro.
· Um consenso: Quando perguntado ‘O que torna o MINI único’, as cinco principais respostas dos donos e não-donos foram: design do exterior; design do interior; condução semelhante à do kart; personalização; sensação premium.
· Seis dos melhores: Quando perguntado ‘Quais os pontos-fortes do MINI em relação aos seus concorrentes?’, donos de MINI mencionaram: relação custo-benefício/valores residuais; estilo/design; robustez, confiabilidade; desempenho.
· Surfistas digitais: Donos de MINI têm muito mais chance de navegar pela Internet e mais da metade têm acesso em casa e no trabalho. Bem menos donos de MINI não têm qualquer acesso à Internet.
· Cliques inteligentes: Uma proporção maior de donos de MINI tem terceiro grau completou ou mestrado.
· Mais donos de MINI são diretores, funcionários graduados ou gerentes de empresas, ou até mesmo têm seus próprios negócios.
· Mais donos de MINI são funcionários do setor privado.
· Satisfeitos e na ativa: E muito poucos são aposentados.
· O MINI é o melhor amigo do homem: Donos de MINI são uma categoria leal. A taxa de fidelidade do MINI aumentou nos últimos dois anos, enquanto que o número de pessoas que mudaram para marcas concorrentes caiu.
· Em plena forma: Donos de MINI são pessoas com boa saúde. Os passatempos favoritos, em comparação com donos de carros dos principais concorrentes, são jogging, andar de bicicleta e competições ciclísticas, atletismo, esqui e snowboard.
· Bons de garfo: Mas eles também cozinham, gostam de receber amigos e jantar fora.
· Viciados em carro: E como era de se esperar, eles gostam de dirigir e do cheiro de borracha queimada, e freqüentam mais eventos automobilísticos do que donos de carros rivais.
· Leitores vorazes: Três vezes mais donos de MINI consultaram análises especializadas e testes de estrada do que donos de carros concorrentes, e seis vezes mais donos de MINI foram fisgados por propaganda em TV ou rádio.
· Procurando pistas: Por outro lado, duas vezes mais donos de MINI buscaram informações na Internet, uma proporção maior visitou sua concessionária local e três vezes mais donos de MINI se inspiraram em algum Salão do Automóvel.
Quem é o público de MINI no Brasil?
Além das características listadas acima, arquitetos, designers, donos de agências de publicidade, empresários, artistas, grandes nomes da moda, intelectuais modernos, formadores de opinião e pessoas que possuem um estilo próprio, original e urbano têm perfis de um cliente MINI no Brasil.
Gaste menos, não polua, pague menos

O MINI economiza dinheiro com níveis menores de emissão e consumo de combustível.

Portanto, com clientes satisfeitos, donos invejosos de produtos rivais, pacotes incomparáveis de custo de propriedade e valores residuais superiores aos de um Boxster, é possível melhorar o novo MINI? A resposta simples? Sim.
Os motores do novo MINI combinam a expertise de design e engenharia do BMW Group com a robustez da fabricação inglesa para apresentar um propulsor que aumenta o desempenho, mas reduz o custo de propriedade, as emissões e o consumo de combustível. Não há vergonha alguma em ser sensato.
	
	One
	Cooper D
	Cooper
	Cooper S

	Consumo combinado de combustível (km/l)
	20,83
	27,63
	20,41
	17,01

	Melhoria em relação à 1ª geração em %
	19,5
	N/A
	19,1
	24,7

	Emissões de CO2 em g/km
	138
	118
	139
	164

	Melhoria em relação à 1ª geração em %
	15,9
	N/A
	16,3
	20,8


5. Design

Renovação total no interior e exterior mantém e melhora o adorado estilo e iconografia do MINI.

O visual do MINI exerce uma enorme influência sobre o sucesso de vendas do carro e a posição da marca premium. Desde o início, o novo MINI podia ser reconhecido instantaneamente. Depois de 2.000 dias, ele ainda exibe frescor e relevância nas estradas do Reino Unido. Além disso, o design do MINI e o potencial para personalizar este design são mencionados pelos donos como uma razão fundamental para terem adquirido o carro. Ficou claro, portanto, que a nova geração não significa revolução.
Evolução foi a prioridade quando, em 2002, a decisão de introduzir a segunda geração foi tomada. Naquele momento, já estava claro que a base do MINI precisaria ser expandida para satisfazer a demanda. Além disso, em 2006 seria anunciada uma nova legislação sobre segurança de pedestres e emissão de poluentes. Um novo projeto cinco anos depois da chegada do carro ao mercado foi considerado a solução mais produtiva.
O design externo do novo MINI permaneceu fiel ao seu incrivelmente bem sucedido antecessor, mesmo assim cada painel da carroceria é diferente e existem mais opções de personalização, com 337 possíveis combinações de exterior.

Um interior totalmente novo combina o estilo único do MINI com qualidade melhorada e maior conforto, existe mais espaço útil tanto para os passageiros de trás como da frente. Os donos poderão escolher entre uma gama ainda maior de cores, especificações de interior e opcionais para personalizar seus carros. Existem 264 possíveis cores para o interior e combinações de acabamento.
A nova legislação sobre segurança de pedestres também representou um desafio para a equipe de projeto. Mas eles foram capazes de incorporar todos os mais recentes regulamentos aumentando a área ocupada pelo carro em apenas o comprimento de uma embalagem de chiclete (60 mm no MINI Cooper; 61 mm no Cooper S). Este aumento foi contraposto visualmente pelo desenvolvimento de contornos mais arredondados nos cantos traseiros. Essenciais, a dianteira curta e as saliências traseiras permanecem.
Exterior

Motivos de alegria
Desde o homem comum até o projetista no estúdio, tudo indicava que manter o design atual do MINI, mas com modificações em cada painel da carroceria, seria uma solução vencedora para a próxima geração.

As primeiras exibições do novo MINI para grupos de donos de MINI e de outros carros confirmaram que haveria pouca vantagem em consertar algo que "não estava quebrado". A conclusão geral dos donos de MINI foi de alívio pelo fato de o design manter o mesmo visual clássico, mas com uma aparência um pouco mais musculosa. 
Donos de outros carros, por sua vez, se concentraram mais na manutenção da 'iconografia' do design, que tinha sido passada do Mini clássico e reinterpretada pelo novo MINI na virada do século. Em particular, o teto contrastante, o entorno de vidro e as luzes traseiras.
Emma Lowndes, gerente de marketing da MINI Reino Unido, confirmou porque a evolução foi considerada preferível à revolução: “Desde o lançamento do novo MINI em 2001, trabalhamos duro para conhecer os donos de um MINI. Rapidamente ficou muito claro que o design estava no topo de sua lista de prioridades. Nossos clientes declararam que o estilo e design do MINI eram de longe a principal razão da compra. Duas vezes mais influente do que o segundo motivo."
Gert Hildebrand, projetista-chefe do MINI, descreveu os processos de pensamento de sua equipe que serviram de inspiração assim que a segunda geração do novo MINI foi confirmada.

“A filosofia era de continuidade. Em termos de design externo, o novo MINI é uma evolução de seu predecessor”, disse.
O objetivo ao criar este MINI era destacar os detalhes diferenciados e clássicos do MINI. Eles foram simplificados e apurados para dar ao novo carro uma clareza e consistência ainda maiores. Para isto, todo o carro foi redesenhado e seu formato característico autenticamente atualizado.”
Novo design da cabeça aos pés, do teto as rodas
O resultado deste enfoque naquilo que é diferenciado e significativo sobre o MINI não resultou em um novo projeto de todo o exterior; o emblema do MINI continua o mesmo!

Com exceção de um dos logos de marca mais icônicos do mundo, 100 por cento do restante do exterior é novo. 
Olhando de frente

Olhando o MINI de frente, o enfoque ficou nos faróis, na grade do radiador e no capô.

Os faróis do MINI são únicos. Incorporados ao capô na primeira geração, eles agora são fixos na carroceria, o que facilita reparos, a manutenção e novos projetos. Uma vez que o formato do capô foi ajustado, os faróis transparentes viraram um pouco para fora para manter a comprovada geometria da dianteira do carro. Os indicadores dianteiros agora estão integrados à unidade do farol e o MINI ilumina a estrada com um feixe de luz mais potente e encorpado. 
A grade do radiador e as entradas de ar foram revisadas e cumprem uma série de funções de design e desempenho. 
A grade do radiador do modelo anterior era visualmente ‘dividida’ pela linha de fechamento do capô e pela soleira inferior. No novo modelo, esta unidade hexagonal posicionada horizontalmente foi projetada para estar toda contida na parte superior do pára-choque. Ela tanto enfatiza a largura do MINI quanto suas habilidades dinâmicas e lembra um pouco o visual do carro clássico. 
A dianteira é sutilmente diferenciada entre os modelos. O contorno das entradas de ar do Cooper foi ligeiramente elevado para exibir um visual mais alegre no espelho retrovisor do carro à frente. Enquanto isso, a grade do radiador do MINI One é preta, cromada no MINI Cooper e Cooper D e o MINI Cooper S exibe uma grade esportiva preta em formato de colméia.
O MINI Cooper D tem um capô um pouco mais alto do que os outros modelos para acomodar o motor. A entrada de ar inferior é maior e apresenta uma barra transversal na cor da carroceria, o que também diferencia o carro dos outros modelos.
O MINI Cooper S se destaca dos outros modelos graças a um capô mais definido. Este capô saliente, com sua entrada de ar remanescente, oferece mais espaço para o novo motor turbo e também representa a potência extra que está sob ele.
O projetista do exterior do MINI, Marcus Syring, explicou a idéia por trás da decisão de manter a 'clássica' dianteira do Cooper S: “O capô musculoso do modelo S, com sua tomada de ar impactante, foi um importante fator para o apelo deste modelo. Claro que o novo modelo S não precisa da tomada de ar, mas o motor turbo precisa de mais espaço e a tomada de ar transmite sua potência e desempenho. Neste aspecto, achamos que ele continua sendo um autêntico exemplo do design do MINI.”
Lateral

A lateral do novo MINI continua o tema apresentado na parte dianteira. Um novo projeto que moderniza o carro e ao mesmo tempo evoca um passado glorioso.
Spoilers verticais nas colunas C e um spoiler de teto feito sob medida para o Cooper e o Cooper S aumentam as qualidades aerodinâmicas dos carros. Eles reduzem o arrasto e melhoram o consumo de combustível.
A aclamada cabine em 'uma peça', que parecia permitir que o teto do MINI flutuasse sobre a linha de ombro, e a própria linha de ombro foram revisadas e ambos os elementos agora voltam-se mais para a traseira do carro. Isto faz com que o novo MINI pareça ainda mais dinâmico do que antes. A linha de ombro sobe 18 mm na coluna B e estes dois centímetros extras de metal na altura do peito do motorista deixam-no mais protegido e o fazem sentir-se realmente acolhido dentro do ambiente de condução.
As saliências curtas e o design arredondado, é claro, foram mantidos. Os comprimentos ligeiramente diferentes entre modelos referem-se ao design do chassi, particularmente o formato do pára-choque. As rodas do MINI firmam o carro visualmente no solo quase como pilares, suportando o carro ao longo do asfalto. O MINI Cooper e o Cooper D apresentam rodas de liga leve de 15 polegadas e raio do tipo "5-star spooler" como item de série, e o Cooper S exibe rodas "S-winder" de 16 polegadas. Seis outras rodas de liga leve são opcionais – uma de 15 polegadas, duas de 16 polegadas e três de 17 polegadas. 
Observando a lateral com mais detalhe, percebemos que os projetistas do MINI aproveitaram para reconhecer o grande passado do carro. Por exemplo, a incorporação da junta diagonal que sai do capô e vai até a coluna A via os painéis do indicador lateral reflete a famosa "costura" soldada clássica do MINI. Os indicadores no One, no Cooper e no Cooper D estão abrigados em uma grade de plástico preto sob uma tampa laranja, e no Cooper S as lâmpadas do indicador estão em uma estrutura branca dentro de uma chapa cromada em formato de ‘S’. Os exclusivos espelhos laterais em dois tons do MINI também são maiores e uma tampa cromada do tanque de combustível decora o Cooper S.
Maçanetas cromadas das portas também são uma referência ao legado do carro. Cromo também está disponível como parte do pacote opcional Chrome Line no contorno da grade inferior dianteira e nos faróis de neblina dianteiros e traseiros, e na grade do pára-choque traseiro e na maçaneta do porta-malas (Cooper S apenas). 
Os donos de MINI agora têm a opção de um Sistema de Acesso Confortável como item opcional. Este recurso oferece um sistema de entrada fácil no carro que evita que o motorista pressione o botão de destravar na chave de acesso. Basta caminhar até o carro, apertar o botão na maçaneta, entrar no carro e pressionar o botão start/stop para iniciar sua próxima aventura dentro de um MINI.
Visão traseira

O conjunto de luzes traseiras – ostensivamente no formato das luzes de freio do carro clássico – foi ligeiramente redesenhado, tornando-se maior, mais ousado e puro e exibindo um visual de genuína qualidade. Novos contornos cromados e o logo MINI se destacam nas luzes indicadoras integradas, que são em vidro transparente no modelo S e laranjadas nos outros modelos.
O formato da traseira do carro foi estruturado de modo a destacar visualmente o aumento do comprimento do novo MINI. Ombros mais arredondados e musculosos também chamam a atenção para as linhas horizontais do carro, que formam uma configuração de “cascata”. Esta disposição das seções traseiras individuais faz o carro parecer como se tivesse sido construído passo a passo de baixo para cima e reforça sua força e estabilidade.

O MINI Cooper S se destaca na multidão com seus escapamentos duplos maiores no meio do saia traseira, sua saída de ar maior e um farol traseiro de neblina em duas partes. O escapamento cromado simples do Cooper e do Cooper D também é maior e o painel traseiro exibe um único farol de neblina grande e centralizado. O escapamento do Cooper D é o mesmo do Cooper, apesar de ser um modelo a diesel, devido ao filtro de partículas. O MINI One exibe uma maçaneta preta do porta-malas e escapamento de aço inoxidável.
Vista superior

Contribuindo para o potencial de personalização do carro, o teto pode ser encomendado na cor da carroceria, ou nas cores preto ou branco, independentemente da cor da carroceria. Vinte designs de decalque para o teto estão disponíveis opcionalmente junto com as adoradas faixas que se encaixam confortavelmente no capô do MINI.
Oito cores metálicas estão disponíveis dentro das 12 diferentes opções de cor de carroceria, entre elas cinco novíssimas cores como Amarelo Suave e Azul Oxigênio (não metálicas) e Prata Borbulhante, Azul Relâmpago e Vermelho Fogueira (metálicas). O MINI Cooper S também está disponível em duas cores metálicas exclusivas: Prata Escuro e Azul Laser.
A opção de teto solar panorâmico do MINI continua, mas assim como praticamente todos os outros detalhes do carro, ela foi melhorada. Agora tanto a seção dianteira quanto a traseira podem ser abertas, permitindo que os ocupantes de todos os assentos sintam a brisa refrescante. 
Interior

Embora o design do exterior e o ambiente interno do MINI transmitam claramente a marca MINI, o objetivo do design do interior também é exibir e reforçar aos olhos do dono os aspectos técnicos do carro, que são líderes de mercado.

As superfícies são modernas e de alta qualidade, levou-se em conta o espaço para as pernas dos ocupantes, e ícones de design como o velocímetro central e o interior das portas foram reforçados. Madeira legítima e painéis compostos fazem parte de uma longa lista de opções e oportunidades de personalização, além de alguns belos detalhes do design da iluminação. Novos assentos e opções práticas de armazenamento e acondicionamento farão com que os compradores sintam que estão realmente entrando em um modelo da nova geração.
Ao volante

A primeira coisa que o dono de um novo MINI de segunda geração irá notar é a falta de uma chave. Ou a falta de uma chave tradicional. Uma chave eletrônica redonda e com o emblema do MINI pode ser pressionada para destravar as portas e inserida no slot atrás do volante. Pressionar o botão start/stop liga o carro. Esta chave também guarda eletronicamente uma série de preferências do motorista e dos passageiros em termos da configuração do ar condicionado e do sistema de som estéreo, e pode ser encomendada opcionalmente com um sistema de Conforto de Acesso. 
Uma vez sentado, o motorista é confrontado com um tratamento novo e muito moderno do interior típico de um MINI. Os principais detalhes do MINI permanecem – conta-giros esportivo, chaves de acionamento, velocímetro central grande e alavancas mais volumosas do limpador de pára-brisa e das luzes indicadoras – mas eles retornam em um estilo atualizado e totalmente contemporâneo. Fica evidente que todos os detalhes dentro do carro foram cuidadosamente considerados.
O painel de instrumentos e o interior das portas fluem naturalmente em direção à traseira do carro, sendo que as formas do MINI foram suavizadas, simplificadas e tiveram sua qualidade melhorada. A porta apresenta formas mais arredondadas e simples, usando materiais de melhor qualidade. Detalhes supérfluos foram removidos ou incorporados ao tema geral do design, enquanto as funções-chave como os alto-falantes e maçanetas foram destacados em termos de tamanho e estilo. Os clássicos frisos elípticos do MINI, que definem o interior da porta e suas funções, agora se estendem até a traseira do carro.
Muitos dos detalhes internos são inspirados no automobilismo. As chaves de acionamento, o conta-giros na frente do motorista e o botão start/stop são exemplos disto.
As chaves de acionamento na coluna central abaixo do velocímetro operam as janelas, os faróis de neblina e a trava central, e são maiores do que no modelo anterior. Quando for escolhido um teto solar e/ou o pacote opcional de luzes, uma segunda fileira de chaves de acionamento está localizada no revestimento do teto acima do velocímetro central. A luz ambiente incluída no pacote de luzes é uma oferta exclusiva dentro do setor automotivo; a iluminação interna do carro pode ser mudada de azul até laranja. 
Agora o conta-giros é fixo permanentemente à frente do motorista atrás do volante, com um indicador digital de velocidade e os dados do computador do carro estão incorporados em seu mostrador. E o mostrador exibe os batimentos do carro. Não apenas os giros do motor são registrados à medida que o motor injeta combustível nos cilindros, mas o indicador de alarme padrão do carro pulsa na superfície superior do conta-giros. 
O novo detalhe que causa mais impacto é o grande velocímetro central que agora abriga o indicador de combustível, o indicador de aviso do cinto de segurança, as funções do sistema de áudio e de qualquer sistema opcional de navegação e entretenimento. O mostrador maior contribui para um layout mais simples do painel de instrumentos, que agora oferece mais funções com menos botões de controle do que no modelo anterior.
Radio Boost e CD Único são itens padrão com uma opção que inclui recepção de rádio digital DAB. Outras funções usualmente associadas com carros muito mais caros são função de TV para sinais analógicos, DVB-T (para áreas de fraca recepção) e CD player com seis discos. 
Com navegação ou TV especificados, o velocímetro assume um novo design que abriga a tela. A navegação é então controlada por um pequeno joystick atrás do câmbio com dois botões separados para ‘home’ e para alternar entre as funções de áudio, TV ou navegação. 
Uma conexão auxiliar para iPods ou outros aparelhos de MP3 é item padrão e está localizada atrás do painel abaixo do velocímetro central.

Espaço Traseiro
A maior simplicidade e o novo projeto das superfícies e detalhes resultaram em um interior que transpira qualidade e funcionalidade. Há mais espaço para as pernas do motorista e do passageiro da frente já que a coluna central vertical ficou mais estreita; funções como os controles de áudio que ficavam na coluna central foram movidos para o velocímetro central.
Enquanto isso, o famoso cockpit arejado está ainda mais atraente e espaçoso devido ao reposicionamento das entradas de ar mais para as extremidades do longo painel de instrumentos. Mover as entradas de ar para as extremidades do painel 'alonga' o interior horizontalmente e liga visualmente o interior das portas ao painel, tornando o ambiente mais acolhedor para o motorista e o passageiro. 
O porta-luvas é item padrão e pode ser complementado opcionalmente por um segundo compartimento logo acima, que oferece espaço para um troca-CD opcional de seis discos.

Passageiros de trás

O acesso à parte traseira foi melhorado. Os novos assentos dianteiros do MINI inclinam-se e deslizam para frente por meio de uma nova trava na parte superior do encosto ao invés de na base. 
Uma vez dentro do carro, o conforto foi melhorado para os ocupantes traseiros do MINI, sendo que a parte de trás dos assentos do motorista e do passageiro da frente agora é ligeiramente côncava e revestida de tecido ao invés de plástico rígido. Os assentos traseiros são também um pouco mais arredondados para um conforto extra.
E as opções de compartimentos também foram melhoradas. Como parte o pacote opcional de armazenamento, os assentos traseiros podem ser travados em uma posição um pouco mais inclinada para frente, aumentando o espaço no porta-malas. Os passageiros traseiros ainda podem se acomodar atrás se colocarem os assentos na posição normal. 
Personalização

Mas o que une o motorista e os passageiros da frente e de trás é a oportunidade de o dono personalizar o interior do MINI, tornando-o único e sofisticado.

Nova iluminação ambiente incluída no pacote opcional de luzes é única no setor automotivo. A cor das luzes internas no revestimento do teto, nos compartimentos de armazenamento das portas e no rebaixo das maçanetas pode ser alterada a qualquer momento em cinco etapas, desde um alaranjado quente até um azul esportivo, dependendo das preferências pessoais ou do estado de espírito dos ocupantes no momento.  Isto é controlado por uma das novas chaves de acionamento no revestimento do teto. 
Não apenas a luz ambiente dentro do carro pode ser alterada a qualquer momento, mas o interior pode ser especificado entre 264 combinações de cores e acabamentos. Por exemplo:
· Os frisos do painel frontal e das portas do MINI One, do Cooper e do Cooper D (prata branco), e do Cooper S (prata xadrez) podem ser especificados opcionalmente nos tons Preto Piano brilhante, Carvalho Inglês, Liga Metálica Escovada ou Prata Fluida.

· Uma opção de linha colorida adiciona destaques em plástico macio ao apoios de joelho e descansos de braço nas portas. Ela está disponível em cinco cores – Cinza Escuro (padrão nos estofamentos opcionais de tecido/couro ou couro), Branco Creme, Amarelo Suave, Azul Pacífico e Vermelho Galo.
· O MINI One, o Cooper e o Cooper D oferecem tecido Cosmos como revestimento padrão dos assentos, e o Cooper S oferece um padrão xadrez para o assento. Assentos 'Esportivo' em tecido/couro, couro bege ‘Gravidade’ ou couro preto ‘Punch’ são opcionais nos três modelos. O assento esportivo de couro costurado a mão do MINI Cooper S é a opção de luxo definitiva.
· Com estofamento de tecido/couro ou couro, o MINI também pode ser ornamentado com um conjunto de 16 anéis decalcados prateados para as entradas de ar, porta-copo e instrumentos. Estes itens são opcionais no estofamento padrão e dão ao interior um visual ainda mais sofisticado. 
6. Dirigindo o novo MINI

Motor e transmissão renovados oferecem: novos motores incluindo o motor mais limpo do BMW Group até hoje; caixa de câmbio de seis velocidades para todos os modelos e transmissão automática acionada por borboletas no volante como item opcional; chassi mais preciso, suspensão Esportiva e botão Sport; nova Direção Elétrica; sistemas auxiliares eletrônicos melhorados incluindo DSC; pneus "Run-flat" de quarta geração.

Motor

Levante o capô de qualquer modelo do novo MINI e você verá quatro novíssimos motores projetados pela BMW; três deles fabricados no Reino Unido. Todos os modelos são equipados com motores que oferecem mais potência, menos emissão e consumo reduzido de combustível. Estes são fatores essenciais para um prazer de dirigir ainda maior e um menor custo de propriedade.
Erich Sonntag, gerente de projeto de transmissão do MINI, elogia com orgulho os novos motores: “Com estes novos motores nós conseguimos transferir uma tecnologia de motor sofisticada e tecnicamente complexa para o segmento de carros pequenos.”
MINI Cooper
O motor aspirado natural de quatro cilindros e 16 válvulas do MINI Cooper é compacto, potente e econômico. Ele desenvolve uma potência máxima de 120 hp (+5 hp) a 6.000 rpm. O torque do motor alcança 140 Nm a apenas 2.000 rpm, com picos de 160 Nm (+10 Nm) assim que o motor chega a 4.250 rpm. A aceleração entre 0 e 100 km/h ocorre em 9,1 segundos e de 80 a 120 km/h em apenas 9,4 segundos na quarta marcha.
Este motor ultra moderno de quatro cilindros apresenta um controle de válvula totalmente variável baseado no exclusivo sistema VALVETRONIC do BMW Group. (Veja o parágrafo sobre o MINI One acima para detalhes deste sistema). 
O novo motor do MINI Cooper (e do One e do Cooper S), foi girado em 180 graus em comparação com o motor do MINI anterior e o sistema de escape encontra-se agora na parte frontal do motor. Outros destaques de ambos os modelos são:
· Distância entre cilindros: 84mm
· Diâmetro: 77mm
· Percurso: 85,5mm
· Deslocamento: 1.598 cc
· Bloco do cilindro e caixa do mancal de liga de alumínio

· Construção do cárter com duas placas-base derivada da tecnologia desenvolvida nos programas de desenvolvimento de motores esportivos do BMW Group

· Eixos do cames de estrutura composta; anéis do cames de aço inoxidável de alta resistência são encaixados no eixo e então polidos até uma precisão de 1/1000º de um milímetro

· Alternador e compressor do ar condicionado acionados por uma única correia poly-V contribuem para tornar o motor do novo MINI um dos menores motores de quatro cilindros em produção

· Bomba de óleo controlada pelo fluxo de volume é acionada por corrente e, assim como a bomba de água, é acionada sob demanda ao invés de oferecer um fluxo constante. Ambos os sistemas contribuem para uma melhoria no consumo de combustível
MINI Cooper S 
Um motor turbo de quatro cilindros assume o lugar do motor "supercharge" do modelo anterior e acrescenta eficiência ao coquetel de velocidade e dinamismo do S.

A potência cresceu 5 hp para 175 hp a 5.500 rpm. O torque aumentou 20 Nm para 240 Nm disponível entre 1.600 e 5.000 rpm. Em caso de aceleração intensa o torque máximo chega até 260 Nm.
O motor turbo com injeção direta faz com que o S acelere de 0 a 100 km/h em apenas 7,1 segundos, e de 80 a 120 km/h na quinta marcha em apenas 5,5 segundos. Mas tal carro dinâmico tem uma capacidade igualmente impressionante de economizar combustível. 
O motor do MINI Cooper S acrescenta seu próprio pacote de destaques aos listados acima:

· As válvulas de escape preenchidas com sódio contribuem para os elevados requisitos de refrigeração do motor turbo

· O eixo de admissão apresenta um ajuste variável de fase que equilibra o tempo de abertura das válvulas de acordo com a potência requerida

· O sistema de injeção direta "common rail" é pressurizado por uma bomba de alta pressão na parte de trás do eixo de admissão

· O combustível é bombeado do sistema "common rail" para as câmaras de combustão através das válvulas de injeção ao lado das cabeças do cilindro no momento exato e na quantidade exata requerida

· Os pistões são refrigerados pelo óleo de respingo durante o processo, que trabalha sob uma taxa de compressão extremamente alta de 10.5:1

O sistema twin-scroll turbo permite um crescimento espontâneo da potência já que os dutos de cada par de cilindros são separados entre si nos tubos de escape. Isto ajuda e reduzir as contrapressões do gás de escape a baixas velocidades do motor, gera um uso mais eficiente do movimento do gás através dos tubos e, subseqüentemente, torna a resposta do sistema turbo mais imediata já que as laminas do rotor desenvolvem uma impulsão ótima desde o início. 
Com uma comporta de passagem limitando a pressão de carga em apenas 0,8 bar a 1.400 rpm, o atraso do turbo é praticamente eliminado. O sistema contribui para uma potência específica de quase 110 hp por litro.
Transmissão
Um fator essencial para a ótima experiência de condução de um MINI é a resposta direta entre os comandos do motorista e as reações na estrada, e a transmissão é um elemento decisivo. É fácil perceber o entusiasmo dos engenheiros do MINI ao abordarem a transmissão do novo carro, que é definida por uma versão manual com mudanças curtas e precisas de marcha, uma versão esportiva automática com borboletas no volante, chapas de fricção de carbono e syncromesh na marcha a ré.
O novo MINI vem de fábrica com uma novíssima transmissão manual de seis velocidades. Um syncromesh de cone simples, chapas de fricção de carbono nas duas primeiras marchas, um padrão helicoidal de embreagem e syncromesh na marcha a ré são recursos novos que removem o ruído e refinam as mudanças de marcha. 
Cinco discos na nova transmissão automática via borboletas no volante garantem uma progressão incrivelmente suave ao longo das seis marchas, mantendo um equilíbrio ideal entre potência e torque. E os novos botões de mudança de marcha garantem ao motorista nunca precisar tirar as mãos do novo volante. A transmissão automática já está disponível para os modelos One, Cooper e Cooper S. O MINI Cooper D oferecerá uma transmissão automática no quarto trimestre de 2007.
Um MINI automático pode, é claro, simplesmente ser deixado na posição D para permitir que o carro faça as melhores escolhas possíveis de marcha na estrada. Ou as marchas podem ser mudadas manualmente, movendo a alavanca de câmbio para frente e para trás.
A transmissão manual de seis velocidades do Cooper S fornece um duplo cone que sincroniza a primeira e segunda marchas para encurtar os tempos de mudança e tornar a passagem da primeira para segunda ainda mais fácil e rápida. O MINI Cooper S também apresenta o Controle Automático de Estabilidade + Tração como item de série. Este sistema corta a potência do motor caso o carro detecte que o motorista exagerou um pouco as coisas. Claro que se o motorista tentar levar o MINI Cooper S aos seus limites, o Controle Dinâmico de Estabilidade (DSC) pode ser selecionado opcionalmente como um anjo da guarda. 
Chassi

O chassi do MINI continua a brilhar no segmento de carros pequenos. Só que agora, com a nova geração, as coisas ficaram mais precisas e ajustadas. O objetivo é um apelo ainda maior para o motorista. O resultado? Uma verdadeira mágica em termos de direção mais precisa, excelente suspensão e rodas incríveis. 
Direção

A inovação tecnológica mais significativa na nova geração do MINI é a introdução da Direção Eletrônica EPS. Esta sofisticada tecnologia oferece maior suporte ao motorista já que a direção é auxiliada por um sistema elétrico. Isto equilibra os comandos do motorista com o nível de conforto e dinamismo que ele busca. A baixas velocidades a direção é ‘mais leve’, permitindo uma condução mais fácil, enquanto que a altas velocidades o sistema requer mais controle do motorista para efetuar uma manobra. As características da direção também se tornam mais precisas por meio do mapeamento EPS no sistema Sports do MINI Cooper S.

O EPS economiza peso em relação a um sistema hidráulico tradicional e monitora as condições de condução, apenas fornecendo assistência de direção quando for realmente necessário. Isto reduz o consumo de combustível em até meio litro por tanque. Ele é também um sistema flexível e pode ser mapeado para combinar perfeitamente com qualquer potência extra extraída do motor de futuras variantes do MINI.
Botão Sport leva o S ao limite

O botão Sport é um item padrão e junto com o câmbio Cooper S elevam o grau de satisfação do cliente de um MINI. Uma vez pressionado, a direção Servotronic é acionada, a resposta do acelerador torna-se ainda mais espontânea e, no modo automático, as marchas são mudadas mais rapidamente. Este item é um opcional nos outros modelos.
Suspensão

A configuração da suspensão é típica de um MINI. Combinada com o EPS, um baixo centro de gravidade, a bitola larga, a longa distância entre eixos e o design arredondado, a suspensão feita sob medida garante que o carro mantenha sua condução semelhante à de um kart. O MINI One, o Cooper e o Cooper D têm a mesma suspensão, enquanto o Cooper S tem uma suspensão um pouco mais firme.
Apoios de mola MacPherson no eixo dianteiro são reconhecidos por serem praticamente livres de forças de tração em curvas rápidas ou em caso de aceleração ou desaceleração intensas. 
Um novíssimo e exclusivo eixo traseiro com braço central aprimora a agilidade do novo MINI. Os braços longitudinais de alumínio do sistema também contribuem para uma redução de peso de seis quilos, enquanto as barras estabilizadoras na frente e atrás em todos os modelos ajudam a definir a condução dinâmica.
Freios

As rodas dianteiras apresentam freios a disco ventilados com diâmetro de 280 mm, exceto no Cooper S (294 mm). Os freios a disco traseiros têm diâmetro de 259 mm em todos os modelos. 
Freios ABS, Distribuição Eletrônica da Força de Frenagem (EBV) e Controle de Freio nas Curvas (CBC) são itens padrão no novo MINI. ASC+T é um item opcional e agora inclui o novo Assistente de Freio do MINI, que gera a pressão de frenagem à medida que o sistema detecta uma situação de parada de emergência. O sistema ASC+T é item padrão no Cooper S e Cooper D.
O DSC é opcional e agora inclui o Assistente de Ladeira que mantém o freio acionado por um breve período quando o MINI manual dá partida em uma ladeira assim que o freio de mão for solto. 
Rodas

O MINI Cooper apresenta rodas de liga leve de 15 polegadas com pneus 175/65 R 15. O MINI Cooper S usa rodas de liga leve de 16 polegadas com pneus "run-flat" 195/65 R 16. Também estão disponíveis como opcionais outras rodas de 16 e 17 polegadas. 
Um Indicador de Defeito no Pneu monitora permanentemente os pneus para saber se ha perda de pressão e todas as rodas são protegidas por parafusos com melhor sistema de trava.

Segurança

Uma dinâmica de condução melhorada e mais sistemas de segurança passiva e ativa indicam que a nova geração do MINI busca ser um dos carros pequenos mais seguros do mundo. Ele se beneficia claramente das técnicas de engenharia de segurança do BMW Group e os projetistas também garantiram que ele cumprisse todos os requisitos necessários da legislação de segurança de pedestres. Os principais recursos são:
· O novo MINI foi estendido na frente e atrás em seis centímetros no total para permitir maiores zonas de deformação para proteger os pedestres

· Novos airbags de cabeça do tipo cortina saem do revestimento do teto para proteger os quatro ocupantes

· Os airbags frontais são ‘inteligentes’, julgando se há um passageiro no carro e conectando-se ao computador do MINI que determina o tipo e gravidade do acidente

· Dois airbags laterais protegem o motorista e o passageiro da frente contra lesões no tórax já que eles saem das laterais dos assentos dianteiros

· Barras transversais e estruturas reforçadas das portas canalizam a energia de impacto para fora da célula dos passageiros

· O eixo dianteiro absorve a energia do impacto e transfere essas forças pelo soalho do carro ao invés de enviá-las para cima até a área dos ocupantes.
· Em caso de um acidente a bomba elétrica de combustível é desativada, a trava central destravada, as luzes internas ligadas e luzes de emergência acionadas automaticamente

· Cintos de segurança de três pontos são itens padrão em todos os quatro assentos e são equipados com tensionadores e limitadores de força

· ISOFIX é um item padrão nos assentos traseiros

7. Terra natal do MINI

A nova geração do MINI é lançada com aclamação no Reino Unido. O presidente do conselho do BMW Group, Dr Norbert Reithofer, e o ministro da Economia do Reino Unido, Gordon Brown, anunciaram o início da produção em 13 de setembro de 2006 na fábrica de Oxford. A importância dos fornecedores ingleses do MINI foi destacada e foi mencionado o fato de que, graças a uma rede de fornecimento do tipo "just-in-time", os MINIs são fabricados sob encomenda. Nenhum outro carro pequeno oferece tal oportunidade de personalização. 
E o novo MINI segue com sucesso a trajetória do carro clássico. As marcas de 500.000 e 1.000.000 de unidades produzidas foram atingidas em períodos semelhantes. A unidade de número 500.000 das versões clássica e nova foi construída no quarto ano do carro e a milésima unidade veio dois anos depois.
O novo MINI e o triângulo de produção do MINI.

O início da produção em série do novo MINI em setembro de 2006 sinalizou o início de uma nova rede de produção do MINI formada por três instalações industriais do BMW Group no Reino Unido. 
O triângulo de produção do MINI no Reino Unido, com sua fábricas em Hams Hall, Oxford e Swindon, recebeu um investimento substancial de quase £200 milhões para construir o novo modelo e aumentar a capacidade de produção do MINI em até 20%.  O novo triângulo de produção emprega um total de 6.350 funcionários, um número que deve crescer para 6.800 no médio prazo à medida que a produção atingir sua capacidade máxima de 240.000 MINIs por até 2008.
A fábrica de Hams Hall recebeu cerca de £30 milhões para construir uma nova e avançada família de motores a gasolina especialmente para o MINI. Anteriormente todos os motores a gasolina eram fornecidos por uma joint venture no Brasil. A capacidade da fábrica deve aumentar significativamente com o acréscimo dos motores do MINI à atual produção de motores a gasolina BMW de quatro cilindros e capacidade entre 1.6 e 2.0 litros.  Quando a capacidade da fábrica de Oxford atingir seu máximo, pelo menos 250 novos empregos serão criados, elevando o total de funcionários em Hams Hall para 1.000.
A fábrica de Oxford recebeu mais de £100 milhões para expandir a capacidade de produção para 240.000 unidades por ano até 2008, sendo que em 2005 ela era de 200.000. A fábrica investiu em tecnologia nas áreas de produção de carrocerias, pintura e montagem final para aumentar a produção e se tornar altamente flexível para responder às demandas dos clientes com uma gama de opcionais sem igual no segmento de carros pequenos.  
Um novo processo de pintura, introduzido no início de 2006, foi usado no novo modelo e o setor de pintura exibiu seus 15.000 m2 anunciados em fevereiro de 2005. Até 200 novos empregos serão criados na fábrica à medida que os volumes crescerem até a capacidade máxima da fábrica, elevando a força de trabalho para um total de 4.700 funcionários. O atual MINI Conversível continuará sendo fabricado juntamente com o novo modelo.

A fábrica de Swindon recebeu £60 milhões para tecnologias de prensagem de carroceria do MINI e submontagem. A fábrica, que emprega 1.100 funcionários, passou por um extenso programa de modernização ao longo dos últimos três anos e agora está totalmente integrada ao triângulo de produção do MINI, utilizando a mais moderna tecnologia de prensagem e junção segundo os altos padrões de qualidade do BMW Group.  Aproveitando seus 50 anos de experiência em produção de partes externas de carroceria como capôs, portas, painéis laterais e traseiros, a fábrica de Swindon agora é responsável por praticamente todo o trabalho de submontagem da carroceria, que é entregue diretamente da fábrica de Swindon para a fábrica de Oxford. 
Além de maior capacidade de produção, a integração dos locais no triângulo de produção do MINI com suas eficientes redes de logística também resulta em maior flexibilidade.  Todos os componentes da carroceria são entregues sob demanda da fábrica de Swindon diretamente para a produção em Oxford, sem armazenamento intermediário e, se necessário, no prazo máximo de quatro horas após o pedido da peça. Os motores da fábrica de Hams Hall são entregues logo na seqüência para a linha de montagem em Oxford.
Além desta eficiente sincronização de processos, o sofisticado conceito de logística também possibilita um alto grau de flexibilidade mesmo após um pedido ter sido feito. As solicitações de mudança feitas pelo cliente podem ser levadas em consideração em termos de cor, tipo do motor ou opcionais até sete dias antes do início da montagem. O conceito de “Processo de Produção e Vendas Voltado ao Cliente” (KOVP) é único dentro da indústria automotiva. Os clientes do MINI portanto aproveitam as vantagens de poder especificar seus carros de acordo com a ampla gama de opcionais disponíveis mesmo depois que seus pedidos tiverem sido finalizados.
Para que as três fábricas respondam juntas às mudanças de demanda e dos requisitos do cliente, padrões flexíveis de trabalho e turnos complementares foram implementados nas três instalações com até sete dias de trabalho e até 140 horas de produção por semana. 
Além de trazer um investimento significativo para as operações do BMW Group no Reino Unido, a indústria fornecedora baseada no Reino Unido também se beneficiará com componentes-chave e produzidos em larga escala, como os assentos e o cockpit – conhecidos como módulos – sendo fornecidos a partir do Reino Unido.  Três importantes fornecedores realocaram suas operações para ficarem a uma hora da fábrica de Oxford, respondendo assim de forma flexível aos requisitos dos clientes.  Cerca de 60% dos componentes entregues para a fábrica de Oxford vêm de fornecedores baseados no Reino Unido.
8. História da fábrica de Oxford
A história da fabricação do carro em Oxford
	1892
	William Richard Morris (15 anos de idade) monta sua própria oficina de conserto de bicicletas na casa de seus pais em Cowley/Oxford

	1912
	A WRM Motors Ltd. é registrada e novas instalações em Temple Cowley são adquiridas

	1913
	Lançado veículo de dois lugares pela Morris Oxford – apelidado de “Bullnose”

	1913 - 1917
	Produção: 1.475 carros – tudo em uma linha estacionária

	1919
	Novo Morris Cowley produzido (ainda em uma linha estática) e a Morris Motors Ltd. assume a WRM Motors Ltd.

	1922
	Produção: 6.956 carros

	1927
	Wolesley Motors adquirida depois de sua falência 
Fábrica da MG construída em Cowley (MG signfica Morris Garages)

	1929
	Morris Minor de £100 inicia produção (responsável por 51% da produção de carros no Reino Unido)

	1936
	Alec Issigonis entra na fábrica de Cowley para desenvolver o Morris Tem

	1938
	William Morris torna-se Lord Nuffield e compra a Riley Motors

	1939
	Fábrica se concentra no esforço de guerra durante a Segunda Guerra Mundial 

	1948
	Produção do novo Morris Minor tem início (projetado por A. Issigonis)

	1952
	Formada a British Motor Corporation com aquisição das ações da Morris Motors e da Austin Motor Co

	1959
	O Mini é lançado e produzido em Cowley sob a marca Morris

	1960
	Produção de 200.000 carros (Morris Minor, Morris Oxford e Mini representam três quartos deste valor)

	1966
	British Motor Holdings formada pela fusão da BMC e Jaguar
Produção de 300.000 carros

	1968 
	Fusão entre a BMH e a Leyland cria a British Leyland Motor Corporation com ajuda do governo. 


	1971
	Grandes investimentos nas instalações de Cowley
Lançado o Morris Marina – ele se torna o modelo mais vendido da BL em 1972/3
Produção: 216.960 carros

	1974 
	British Leyland vai à falência e a empresa é nacionalizada pelo governo trabalhista

	1975
	Lançado o Princess; a fábrica de Oxford agora só produz três modelos (Marina, Maxi e Princess) em comparação com os 15 em 1968

	1979
	Acordo de colaboração assinado com a Honda

	1983
	Maestro introduzido em Oxford e o nome Morris desaparece com o encerramento da produção do Morris Marina (renomeado para Ital em 1980)

	1984
	Montego introduzido em Cowley – o último modelo a levar o nome Austin

	1986
	Nome da empresa muda de BL Ltd para Rover Group

	1988
	British Aerospace compra o Rover Group do governo

	1990
	Honda compra 20% da Rover
Lançado um programa de investimento de £200 milhões e dois anos para a fábrica de Oxford

	1993
	Rover 600 lançado em Oxford

	1994
	BMW compra o Rover Group da British Aerospace 

	1999
	Aberta novas instalações para fabricação do Rover 75

	2000
	16 de março: o BMW Group decide reorientar seu negócio. A Rover Cars é vendida para o Phoenix Consortium e a Land Rover para a Ford, enquanto a fábrica de Oxford fará parte do BMW Group e produzirá o novo MINI
5 de julho: o último Rover 75 é produzido em Oxford e a relocação das instalações de produção para Birmingham começa. 
28 de setembro: Novo MINI estréia no Salão do Automóvel de Paris

	2001
	Janeiro: Concluída a instalação da linha de produção do MINI – investimento de £230 milhões
26 de abril: Começa a produção do MINI
7 de julho: MINI começa a ser vendido no Reino Unido
Produção total em 2001: 42.395 MINIs

	2002


	Janeiro: Início da produção do MINI Cooper S
100.000º MINI sai da linha de produção


	2003
	Março: Início da produção do MINI One Diesel

	2004
	Abril: Início da produção do MINI Conversível 
Agosto: 500.000o MINI produzido

	2005
	Fevereiro: Anunciado o investimento de mais £100 milhões para o período 2005 - 2007
Dezembro: 200.119 carros produzidos em um ano 

	 2006
	Setembro:  Início da produção da segunda geração do MINI Cooper e MINI Cooper S

	 2007
	Março:  Início da produção da segunda geração do MINI One e do MINI Cooper D
Abril: Milionésimo MINI produzido na fábrica de Oxford








